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Resumo
O presente trabalho resulta de uma pesquisa finalizada que discorreu sobre a importância do paradigma afrocêntrico na formação docente, ressaltando sua relevância para a constituição de uma educação mais inclusiva, diversa e comprometida com a centralidade da história e da cultura africana e afro-brasileira. Busca-se contribuir para a construção positiva das identidades de estudantes negros e negras. O texto apresenta um recorte do método bibliográfico empregado na pesquisa principal, em diálogo com autores que fundamentam a teoria da afrocentricidade e oferecem estratégias para a construção de um currículo pautado nessa abordagem. Nesse sentido, a afrocentricidade é compreendida como instrumento para tornar a educação mais equitativa, inclusiva e diversa, promovendo uma prática pedagógica que valoriza as epistemologias africanas e combate a hegemonia eurocêntrica.
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Introdução
O paradigma afrocêntrico tem como principal expoente o Dr. Molefi Kete Asante, que, na década de 1980, elaborou essa perspectiva com o objetivo de criticar o modelo hegemônico e universalista imposto pelo sistema colonizador europeu e propor uma abordagem centrada nas pessoas africanas a partir de sua localização psicológica, cultural, política e histórica.
No contexto educacional, a afrocentricidade, segundo Asante (2014), subsidia o resgate e o fortalecimento das epistemologias africanas, rompendo com o viés universalista eurocêntrico. Contudo, é fundamental que a formação docente esteja ancorada na educação das relações étnico-raciais, para que o currículo seja reestruturado de forma a promover espaços em que o resgate dessas epistemologias valorize a construção das identidades de estudantes negros e negras.
Para desenvolver esta reflexão, adotou-se uma metodologia de revisão de literatura, fundamentada em teóricos e pesquisadores que contribuíram e contribuem para a consolidação da perspectiva da afrocentricidade, como Asante (2014), Ferreira (2023), Diop (1974), Noguera (2020) e Mazama (2012).

Breve contextualização histórica da afrocentricidade
A afrocentricidade é um paradigma desenvolvido por Molefi Kete Asante na década de 1980, com o propósito de recentralizar os povos africanos em resposta ao apagamento histórico a que foi submetida a história, a cultura e a existência desses povos pela narrativa acadêmica greco-romana, que se impôs como única válida em detrimento das demais. Essa abordagem surge, portanto, como uma luta pelo reconhecimento e resgate histórico das contribuições africanas para o mundo, colocando a autonomia dos povos africanos no centro desse processo.
O marco acadêmico da afrocentricidade consolidou-se com a obra de Asante Afrocentricidade: a teoria da mudança social (1980). Nela, o autor defende que as experiências dos povos africanos, tanto no continente quanto na diáspora, devem ser interpretadas a partir de seus próprios referenciais, tendo como centralidade os valores, tradições e cosmovisões africanas, e não sob a imposição eurocêntrica.
De acordo com Asante sustenta que o povo negro precisa recuperar sua soberania histórica, política e cultural, apagada pelo colonialismo, que se propagou para além do território físico, alcançando também a dimensão mental e psicológica. Assim, a teoria da afrocentricidade reconhece a necessidade do resgate do legado ancestral, cultural, político e filosófico a partir de um modo próprio de pensar a educação, desvinculado do paradigma eurocêntrico. Historicamente, a produção acadêmica foi majoritariamente relegada aos brancos, e, nesse sentido, a abordagem afrocêntrica propõe reparar essa desigualdade, legitimando epistemologias africanas e reafirmando valores que fortalecem o empoderamento de pessoas negras como protagonistas da transformação social e cultural.
Além de Asante, outros intelectuais negros contribuíram expressivamente para o desenvolvimento e consolidação da afrocentricidade, tanto na África quanto na diáspora. Entre eles, destaca-se Cheikh Anta Diop, cujo trabalho, ainda que anterior a Asante, influenciou de modo crucial a base teórica desse paradigma, especialmente por suas pesquisas sobre as civilizações egípcias. Diop (1974) sustenta que a filosofia tem origem nas antigas civilizações africanas, defendendo a tese de que filósofos gregos foram a Kemet (nome original do Antigo Egito) estudar campos do conhecimento como matemática, astronomia, filosofia, medicina e arquitetura.
Metodologia
Este texto foi elaborado a partir da pesquisa de mestrado em Ensino Tecnológico intitulada Narrativas (auto)biográficas, resistência e empoderamento: uma proposta para a formação de professores suleada pela práxis decolonial a partir da afroperspectiva. Essa pesquisa foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino Tecnológico do Instituto Federal do Amazonas (PPGET-IFAM), em 2024.
Nela, ancoramo-nos principalmente em teóricos da afrocentricidade e da afroperspectiva que criticam o modelo educacional eurocêntrico e apresentam alternativas para a transformação da realidade educacional, tais como Asante (2014), Mazama (2012), Noguera (2011) e Gomes (2012). Com base nesse referencial, buscamos contribuir para a efetivação de uma educação que reconheça e celebre a diversidade, garantindo que todos os estudantes possam existir de modo pleno e singular.
A afrocentricidade, nesse sentido, oferece elementos valiosos na luta contra o racismo e o eurocentrismo, uma vez que propõe um rico diálogo intercultural.
No desenvolvimento da pesquisa, construímos um Ateliê Biográfico, cujo objetivo foi possibilitar aos professores o acesso a estratégias e ferramentas voltadas à formação para uma Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER), em conformidade com a Lei nº 10.639/2003. Essa legislação representa um marco na educação brasileira, ao instituir a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira no currículo da educação básica. Assim, defendemos uma educação afrocentrada que constitua uma formação humana, emancipatória e libertadora. O presente artigo apresenta um recorte desse método bibliográfico, estabelecendo diálogo entre os autores que contribuem de forma significativa para a teoria em questão.
Discussão
Afrocentricidade, educação e currículo: algumas possibilidades na formação docente
Como já destacado, a afrocentricidade emerge como resposta ao apagamento histórico imposto pelo colonialismo europeu, que estabeleceu uma narrativa hegemônica como válida e promoveu a exclusão violenta das culturas africanas, sobretudo no campo da educação. Essa abordagem busca recentralizar os saberes africanos, de modo a constituir uma educação que valorize a cosmovisão africana e fortaleça a construção de uma identidade negra positiva, com a participação ativa de pessoas negras no processo educativo.
A inserção do paradigma afrocêntrico na formação de professores não se limita à inclusão de conteúdos sobre a África e sua diáspora no currículo escolar. Trata-se, antes, de uma mudança estrutural na forma como o conhecimento é produzido e disseminado. Isso nos leva a questionar: quais Áfricas estão sendo trazidas para a sala de aula? Qual legado do povo negro é efetivamente contemplado nas práticas educativas?
A afrocentricidade fundamenta-se, assim, na ressignificação do pensamento docente. A escolha pedagógica do professor é também uma escolha ética e política, constituindo um compromisso assumido cotidianamente. O currículo escolar, nesse contexto, é determinante na formação das experiências dos estudantes, pois define conhecimentos, habilidades e valores a serem construídos ao longo do processo educativo. Portanto, ele pode funcionar tanto como instrumento de transformação e de construção de um pensamento crítico quanto como reprodutor de narrativas que reforçam violências, apagamentos e marginalizações.
A perspectiva afrocêntrica exige, portanto, uma reestruturação curricular e metodológica. O currículo afrocentrado vai além da mera transmissão de conteúdos baseados em um viés universalista: prioriza a formação integral, o pensamento crítico, a criatividade e os princípios da inclusão e da diversidade, reconhecendo as diferentes perspectivas culturais dos estudantes.
Nesse sentido, a afrocentricidade fornece subsídios para a sistematização de narrativas africanas e afrodescendentes no currículo escolar, incluindo conhecimentos anteriores ao período de escravização, de modo a destacar as contribuições africanas em diversas áreas do conhecimento ao longo da história da humanidade. Essa abordagem reverte o silenciamento histórico e promove um mundo mais equitativo.
É importante salientar que a teoria da afrocentricidade não pretende ser uma verdade absoluta, nem substituir os paradigmas existentes, mas sim oferecer um contraponto às epistemologias brancas hegemônicas. Dessa forma, cria possibilidades para uma formação intercultural que desafia a supremacia eurocêntrica.
A aplicação da afrocentricidade na formação docente demanda ações concretas e metodologicamente planejadas, tais como:
· Currículo afrocentrado: reestruturação dos programas de formação docente para incluir, de forma transversal e crítica, conteúdos sobre a história, a cultura e as contribuições da população africana e afrodescendente.
· Metodologias ativas: utilização de estratégias como estudos de caso, projetos interdisciplinares e narrativas históricas centradas na experiência da diáspora africana. Quando bem planejadas, essas metodologias promovem protagonismo, autonomia e criticidade, ao mesmo tempo em que valorizam os conhecimentos prévios dos estudantes.
· Formação continuada: oferta de cursos, oficinas e seminários voltados a docentes em exercício, com vistas ao aprofundamento do conhecimento sobre afrocentricidade e educação descolonizada. Para Gomes (2012, p. 37), “a formação continuada é um requisito fundamental para que os professores possam desenvolver uma prática escolar que respeite e valorize a diversidade cultural”. Essa formação deve considerar a realidade concreta e as subjetividades de professores e estudantes negros, reconhecendo a história da África a partir das narrativas produzidas pelos próprios africanos.
· Materiais didáticos inclusivos: produção de livros, artigos e outros recursos pedagógicos que representem a diversidade cultural africana e afro-brasileira.












Conclusões
A inserção da afrocentricidade na formação docente representa um avanço crucial na consolidação de uma educação inclusiva, diversa e comprometida com o reconhecimento das diferenças. Ao deslocar a centralidade epistemológica eurocêntrica para o paradigma afrocêntrico, cria-se a possibilidade de promover a reparação histórica e a valorização de saberes que foram sistematicamente apagados dos processos educacionais.
Diante do exposto, reafirmamos a urgência de ressignificar os currículos escolares por meio de práticas fundamentadas em saberes afro centrados, metodologias ativas e formação continuada. Essas medidas colocam estudantes negros e negras no centro do processo educativo, possibilitando o resgate e a valorização de suas identidades, bem como a construção de trajetórias emancipatórias.
Este estudo contribui para a reflexão acerca da relevância do paradigma da afrocentricidade na efetivação de uma educação que celebre as diferenças, acolha subjetividades e valorize a diversidade cultural. Ao propor uma educação afro centrada, busca-se o empoderamento do povo negro e a transmissão de valores, estéticas e crenças que preservam tradições, fortalecem a autoconsciência e promovem atitudes positivas em relação à identidade negra.
Por fim, compreendemos que o currículo, mais do que delinear a trajetória acadêmica dos estudantes, deve constituir-se como guia para o desenvolvimento integral e para o aprimoramento contínuo. Sua capacidade de fomentar o pensamento crítico, a criatividade e a compreensão intercultural fazem dele uma ferramenta essencial para a construção de uma sociedade mais justa, resiliente e informada. Investir na excelência e na equidade curricular é, portanto, investir em um futuro mais promissor e sustentável.
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